
                                                           Ata da 2ª Reunião Extraordinária de 2013
                                                                                                                                                CIB - Comissão Intergestores Bipartite
Aos três dias do mês de dezembro do ano de dois mil e treze, no Auditório João Torres da SESAB, no Centro Administrativo da 
Bahia,  com as presenças  dos  Senhores  Membros da  CIB,  Dr.  Jorge  José  Santos  Pereira  Solla  –  Secretário  da  Saúde e 
Coordenador da CIB, Raul Moreira Molina Barrios, Presidente do COSEMS e Coordenador Adjunto da CIB, Suzana  Cristina 
Silva Ribeiro, Andrés Castro Alonso Filho, Washington Luis Silva Couto, José Antônio Rodrigues Alves, Ivonildo Dourado Bastos, 
Joseane Mota Bonfim e dos Suplentes: Stela dos Santos Souza, Alfredo Boa Sorte Júnior, Fabiano Ribeiro dos Santos e Cynthia 
Lopes Abreu Marques. Às 14 horas, havendo número legal, Dr. Raul Molina declarou aberta a sessão, informando tratar-se de 
pauta  única:  1.  SUPERINTENDÊNCIA  DE GESTÃO  E  REGULAÇÃO  DA ATENÇÃO  À  SAÚDE  –  SUREGS/DIREG:  1.1. 
Regulação Estadual – Contribuições do COSEMS no Processo Regulatório.  Em virtude da péssima qualidade do áudio da 
gravação, dificultando o registro das falas, esta Ata foi feita baseada na apresentação realizada. Dra. Vincenza Lorusso, 
Diretora da Regulação da SESAB, saudou a todos e destacou que, quando foi  solicitada essa pauta na CIB, ela  tinha se 
perguntado o que iria falar que ainda não se soubesse sobre a Regulação. Assim, iniciava fazendo uma reflexão, tentando 
detectar onde começam de fato os problemas da Regulação. Segue a apresentação em slides:

Dra Vicenza iniciou com uma reflexão e disse que, como toda reflexão, necessitava silêncio. Falou que seria uma apresentação 
polêmica,  mas  importante,  para que  se  pensasse  realmente  sobre o  funcionamento  da  Regulação que no  imaginário  das 
pessoas se representa como uma coisa redonda, mas é parte de uma engrenagem. Como um relógio, que depende de várias 
coisas para funcionar.

Contextualizou  a  regulação  em  uma  população  cujo  perfil  epidemiológico  está  mudando  e  que  não  tem  ainda  a  devida 
consciência da sua própria saúde e seus cuidados
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Passou aos determinantes dos dois grupos: a população e o sistema de saúde. A pouca prevenção de doenças - cuja atuação 
do sistema de saúde neste sentido ainda é frágil, segundo a mesma. O avanço tecnológico - fazendo com que a população exija 
cada vez mais procedimentos sofisticados e com custos cada vez mais elevados. A eficácia e eficiência da rede – hospitais com 
taxas de permanência elevadíssimas (de quinze a vinte dias, quando deveria ser de três a quatro dias). Resolutividade dos 
hospitais de pequeno e médio porte – com altíssimas taxas de tempo médio de permanência e taxa de ocupação hospitalar nos 
hospitais de grande porte e baixa TOH nos de pequeno e médio porte. O Comprometimento dos profissionais, além da estreita 
relação das conduções políticas com as decisões técnicas. A PPI - com o esvaziamento dos recursos dos pólos, a deficiência na 
gestão dos executores e de insuficiência de recurso em geral. 

Apresentando  o  imaginário  da  Regulação,  situou  numa ponta  a  população  doente,  como o  problema  macro.  No  meio,  a 
regulação. E na outra ponta a situação de saúde, como o problema micro em que, para mil solicitações diárias, há apenas cem 
vagas por dia para atendimento.

Lançou então a pergunta: regular o que? E para onde? E apresentou a imagem da Regulação como um abismo.
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Entre os principais fatores coadjuvantes, referiu: a produção ortopédica na rede, a rotação de leitos de UTI e de retaguarda; a 
internação domiciliar, comentando que não se consegue tirar dos leitos de retaguarda muitos dos pacientes para internação 
domiciliar; a não realização de procedimentos em hospitais de pólos de região com serviços habilitados; a retração de municípios 
quanto à ampliação de oferta de MAC; a não disponibilização de leitos por parte da rede complementar de hospitais filantrópicos. 
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Após falar do impacto da política, se reportando à lista de espera nas várias especialidades e que não diminui, comentou que, 
como a pauta tinha sido impulsionada pelo COSEMS, ela apresentava um slide mostrando o que o município devia fazer. E 
enfatizou a necessidade da adesão ao Complexo Regulador – CR de sua região. Após a apresentação, Dr. Raul Molina pediu 
para passar a palavra pra Dr. Andrés, Superintendente da Regulação, que parabenizou a apresentação feita por Dra. Vicenza, 
considerando-a polêmica, mas importante e salientando seu principal objetivo, que é o de dividir responsabilidades para buscar 
soluções. Dr. Raul Molina remarcou que a discussão da regulação é bem mais ampla do que apenas construírem uma central 
reguladora. E passou a palavra a Dra Lívia Mansur, para esta expor os onze pontos que tinham discutido a respeito da regulação 
no Estado. Esta então fez a apresentação do COSEMS, conforme slides que seguem: 
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Em seguida, Dr. Raul Molina agradeceu a presença de todos, declarou encerrada a sessão, lembrando que no mês de janeiro de 
2014 não haveria reunião, tendo em vista que seguem o calendário da CIT e que posteriormente seria informado o calendário 
para 2014. Não havendo mais o que tratar, após revisão da correção do registro da Ata pela técnica Maria de Fátima Valverde 
Dreyer, o qual foi feito pelo núcleo administrativo, eu, Silvana Moura Rodrigues Salume Xavier, Secretária Executiva Substituta 
da CIB, lavrei a presente Ata, que será assinada pelos Senhores Membros, após lida e aprovada. Salvador, 03 de dezembro de 
2013.

Jorge José Santos Pereira Solla_______________________________________________
Raul Moreira Molina Barrios___________________________________________________
Suplente: Stela dos Santos Souza______________________________________________
Suzana Cristina Silva Ribeiro__________________________________________________
Andrés Castro Alonso Filho____________________________________________________
Suplente: Alfredo Boa Sorte Júnior______________________________________________ 
Washington Luis Silva Couto___________________________________________________
José Antônio Rodrigues Alves__________________________________________________
Suplente: Fabiano Ribeiro dos Santos____________________________________________
Ivonildo Dourado Bastos______________________________________________________
Suplente: Cynthia Lopes Abreu Marques _________________________________________
Joseane Mota Bonfim________________________________________________________
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